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I –Identificação da Unidade Escolar 
1.1-IDENTIFICAÇÃO: 
A Escola oferece cursos de Ensino Fundamental - Ciclo II (Manhã), Ciclo I (Tarde) Ensino Médio Regular (Manhã) e 
modalidade Educação de Jovens e Adultos (Noite), sendo assim o funcionamento está dividido em três turnos. 
 
 
1.2-LOCALIZAÇÃO 
A EE GABRIELA MISTRAL localiza-se na Rua Major Baracca nº 584 – Parque Edu Chaves- São Paulo –Capital -CEP -
02232-000. 
Número dos Telefones: (011)2240-1033 e Telefone/Fax:(011) 2243-4730; 
e-mail : e001089a@see.sp.gov.br ; eegabrielamistral2012@gmail.com;  

mailto:e001089a@see.sp.gov.br
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III - CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR 
O parque Edu Chaves é um bairro da Cidade de São Paulo. Situa-se à margem do Rio Cabuçu de Cima, da 

Rodovia Fernão Dias e faz divisa ao norte com o bairro do Jaçanã, ao sul com a Vila Sabrina, à leste com o município de 
Guarulhos e à oeste com o Jardim Brasil. É possível, de algumas de suas ruas sentido norte-sul, se avistar ao longe a Serra 
da Cantareira. 

Recebeu esse nome em homenagem ao aviador Eduardo Pacheco Chaves (Edu Chaves). Alguns atribuem que 
o local era utilizado como pista de treino ou que as terras pertenciam ao aviador. Todavia, o campo de pouso e hangares 
criados e utilizados por Edu Chaves localizavam-se em Jaçanã. 

Este bairro foi planejado, tendo o formato da Praça Champs Elysees, em paris. Por ser área de cheia, várzea, 
do Rio Cabuçu, apresentava a ocorrência de enchentes como padrão, na época de chuvas. E por essa mesma razão o 
terreno era bastante úmido, o qual propiciava a proliferação de rãs e preás (rato do mato), os quais eram caçados por 
meninos que se aventuravam nos brejos de calças arregaçadas até os joelhos. 

O bairro historicamente era formado por famílias de militares e ex militares, motivo pelo qual, a maior parte 
de suas ruas tem nome de muitos Capitães, Majores e tenentes, em homenagem a esses que já se foram, porém 
contribuíram de alguma forma em prol do bairro. Após a crescente desvalorização dos imóveis da região por conta das 
enchentes, o Parque Edu Chaves viveu uma valorização imobiliária devido à canalização do rio. 

O Grupo Escolar do Parque Edu Chaves Fundado em 1956, hoje denominado E.E. Gabriela Mistral, recebeu 
esse nome em homenagem à poetisa chilena Lucila Maria Del Perpetuo Socorro Godoy Alcayaga, nascida em Vicunã, uma 
vila situada no norte do Chile, em 7 de abril de 1889. Descendente de espanhóis, bascos e indígenas, com apenas 15 anos 
já lecionava. Após a morte de seu noivo, fato que marcaria para sempre sua obra e sua vida, passa a se dedicar somente ao 
trabalho. Em 1914 venceu um concurso literário chileno com Sonetos de La Muerte, assinados com o pseudônimo  
Gabriela Mistral, formado a partir do nome de dois poetas que admirava, o italiano Gabriele D’Annunzio e o francês 
Fréderic Mistral. Foi a primeira escritora latino americana a receber o Prêmio Nobel de Literatura, em 1945. 

Gabriela Mistral teve também um papel importante na reforma do ensino público do México, a convite do 
ministro da educação do País, em 1922. No Chile recebeu o título de “Professora da Nação”, e foi nomeada cônsul para 
representar o país em Nápoles, Madri, Nice, Los Angeles e Lisboa. Em função dessa atividade, pôde visitar quase todos os 
países da Europa e América Latina. 

Exerceu importante participação em associações culturais, tanto no Chile, quanto no México, Espanha e 
Estados Unidos. Neste último, após fixar residência, trabalhou como professora de literatura na Columbia University, 
Midlerbury College, Vassar College, e na Universidadede Porto Rico. 

Faleceu em Hempstead, no estado de Nova York em 10 de janeiro de 1957.  
Hoje os alunos da E.E. Gabriela Mistral são, em sua maioria, oriundos do Conjunto residencial Cingapura, que 

devido a sua proximidade com a Rodovia Fernão Dias e o Terminal de Cargas, tornou-se um local de grande 
vulnerabilidade social. Neste sentido, a E.E. Gabriela Mistral vem ao longo dos anos contribuindo para a formação, 
crescimento intelectual e inclusão social de jovens e adultos da comunidade e entorno. 

Como parte integrante da comunidade, é essencial que a escola compreenda o contexto social na qual está 
inserida, repeitando e valorizando suas necessidades, potencialidades e expectativas, sem direcionar suas atividades 
educativas apenas como expressão de um processo burocrático, e sim voltada para um atendimento educacional com o 
objetivo de formar cidadãos com capacidade de fazer escolhas com discernimento, senso crítico e autonomia. 

Recente pesquisa realizada pelos alunos (9º ano – 2013), como parte do Projeto “A escola , seu entorno e 
município”, revelou dados importantes quanto à presença do poder público em relação aos serviços básicos essenciais à 
população: saúde, cultura, educação, transporte, segurança, lazer. A pesquisa evidenciou uma carência na área de 
cultura/lazer para os jovens, iluminação pública e saúde. Entre os pontos enaltecidos como positivos pelos entrevistados, 
estão a Biblioteca José Mauro de Vasconcelos, a Praça Comandante Eduardo de Oliveira e as ruas largas e planejadas. 

Considerando sua função social e o papel de escola no bairro/comunidade, a E.E. Gabriela Mistral tem 
direcionado suas ações para a socialização do saber sistematizado, historicamente acumulado, como patrimônio universal 
da humanidade, fazendo com que este saber seja criticamente apropriado pelos estudantes, que já trazem consigo o saber 
popular, o saber da comunidade em que vivem e atuam. A interligação e a apropriação desses saberes pelos estudantes e 
pela comunidade local representam, certamente, um elemento decisivo para o processo de democratização da própria 
sociedade. 
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Poema de Gabriela Mistral 

 
Alegria de servir 

 
Toda a Natureza é um desejo de serviço. 
Serve a nuvem, serve o vento, servem os vales. 
Onde haja uma árvore que plantar, planta-a tu; 
Onde haja um erro que emendar, emenda-o tu; 
Onde haja um esforço que todos evitam, aceita-o tu. 
 
Sê aquele que afasta a pedra do caminho, 
O ódio dos corações e as dificuldades de um problema 
Existe a alegria de ser são, e a alegria de ser justo, 
Mas existe sobretudo, a formosa a imensa alegria de servir. 
Como seria triste o mundo se tudo já estivesse feito, 
Se não houvesse um roseiral que plantar, uma empresa que iniciar! 
Que não te atraiam somente os trabalhos fáceis. 
 
É tão belo fazer a tarefa a que outros se esquivam! 
Mas não caias no erro de que só se conquistam méritos 
Com os grandes trabalhos; 
Há pequenos serviços que são imensos serviços: 
Adornar a mesa, arrumar os bancos, espanar o pó. 
Aquele é o que critica, este é o que destrói; 
Sê tu o que serve. 
 
O serviço não é tarefa só de seres inferiores. 
Deus, que dá o fruto e a luz, serve. 
Poder-se-ia chamá-lo assim: Aquele que serve. 
E Ele, que tem os olhos em nossas mãos, nos pergunta todo dia: 
“Serviste hoje? A quem? À árvore, a teu amigo, à tua mãe?” 

 
PRÉDIO ESCOLAR 

 
 
O prédio foi construído em 1.956 e ao longo destes anos, passou por alterações e adequações dos espaços, visando 
melhoria no atendimento da comunidade escolar, contudo, a construção original tem sido mantida. 
 
3.3-RECURSOS MATERIAIS 
A Escola se acha relativamente bem equipada para cumprir às suas atividades educacionais. Conta com antena 
parabólica, 4 aparelhos de televisão e 1  vídeo,3 DVDs,  , 5 computadores para o administrativo  e 2 máquina 
fotográfica, 1 fax,  2 mimeógrafos Facit, biblioteca com aproximadamente 3.000 volumes. Possui também material 
pedagógico específico (jogos, etc.). A parte de administração está bem instalada, com mobiliário e equipamentos 
adequados ao seu uso. Há ainda 14 microcomputadores, sendo 5 administrativos, 01 pedagógicos ,01 do kit professor 
e os demais instalados sala de informática. A cozinha conta com os equipamentos necessários para a consecução de 
suas atividades. 
3.4-RECURSOS HUMANOS 

 
 IV-   PROPOSTA PEDÁGOGICA DA ESCOLA 

Elaborada pelos integrantes da comunidade escolar para nortear todas as ações a serem efetivadas pela 
mesma, não se caracterizando apenas em um documento formal, mas como um instrumento essencial para o 
planejamento, de forma a garantir seus princípios gerais, a saber: garantia do acesso e permanência com sucesso do 
aluno na escola, gestão democrática, valorização dos profissionais da educação, qualidade de ensino, organização e 
integração curricular, integração escola/família/comunidade e autonomia. É o documento que tem intrínseco as 
intenções da escola de realizar um trabalho de qualidade. 

A autonomia da escola está na capacidade de desenvolver o currículo orientado pelo sistema 
educacional a que pertence, fazendo uso de suas melhores possibilidades ( na gestão de pessoas e na participação 
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destas; na otimização dos ambientes, recursos materiais e tecnológicos disponíveis; na oferta de atendimentos 
diferenciados, nas atividades de enriquecimento curricular, etc) considerando a escola como parte integrante de um 
sistema de ensino e não como uma instituição isolada. 

Nesta perspectiva, a Proposta Pedagógica desta unidade escolar tem como objetivo garantir um ensino 
de qualidade para a comunidade na qual se insere e para qual trabalha. 

A Proposta Pedagógica da escola foi baseada na construção coletiva e aquisição de novos 
conhecimentos, ou seja, o objetivo é levar o aluno a explorar e descobrir todas as possibilidades do seu corpo, dos 
objetivos, das relações, do espaço e através disso, desenvolver a sua capacidade de observar, descobrir e pensar, 
refletir  e experimentar  construindo  novos conceitos e habilidades . As Atividades são programadas através dos 
conteúdos analisados para as respectivas séries com base nos PCN e proposta pedagógica da Secretaria da Educação. 

O currículo será abordado neste documento como um percurso a ser construído e vivenciado na e pela 
escola. 

Assim, nesta unidade escolar, o currículo é norteado pelo Currículo Oficial do Estado de São Paulo, 
contudo os professores valorizam a cultura local e trabalham também por meio de projetos interdisciplinares, 
inferindo novos conhecimentos ao que é proposto. 

O foco do currículo é a aprendizagem do aluno, levando-se em conta a pluralidade no contexto escolar. 
Não consideramos a aprendizagem como um processo de absorção passiva do conhecimento, mas como uma 
apreensão ativa, possibilitando condições aos alunos para melhor compreender o mundo em que vivem e nele operar. 

Ter um currículo pautado na aprendizagem é considerar as relações existentes entre conhecimento 
escolar, a sociedade, a cultura, a autoafirmação individual e o momento histórico em que estamos situados. 

Privilegiando o ensino enquanto construção do conhecimento, o desenvolvimento pleno das 
potencialidades do aluno e sua inserção no ambiente social utilizando, para isso, os conteúdos curriculares da base 
nacional comum e os temas transversais, trabalhados em sua contextualização. 

A escola deve estar comprometida com o verdadeiro exercício da democracia e a cidadania. Tendo 
construído coletivamente as seguintes metas: 

 respeito aos direitos humanos e exclusão de qualquer tipo de discriminação, nas relações interpessoais, 
públicas e privadas; 

 igualdade de direitos, de forma a garantir a equidade em todos os níveis; 
 participação como elemento fundamental à democracia; 
 co-responsabilidade pela vida social como compromisso individual e coletivo, além das metas estabelecidas 

pela Secretaria da Educação na busca de alcance dos índices estipulados para nossa unidade escolar 
conforme calculo do IDESP;com base no SARESP 

A LDB 9.394/96 tem na cidadania seu eixo orientador e se compromete com valores e conhecimentos que 
viabilizam a participação efetiva do aluno na vida social; em função disso, são 3 nossas diretrizes de ensino: 
 posicionamento em relação às questões sociais e visão da tarefa educativa como intervenção intencional no 

presente; 
 tratamento de valores como conceitos reais, inseridos no contexto do cotidiano; 
 inclusão dessas perspectivas no ensino dos diversos conteúdos escolares. 

 
A inclusão de temas sócio-culturais no currículo transcende o âmbito das diversas disciplinas e corresponde 
aos Temas Transversais: 
 

 urgência social; 
 abrangência nacional; 
 possibilidade de ensino e aprendizagem ; 
 favorecimento na compreensão da cidadania na forma de: 

 
 
                          - ética; 
                          - diversidade cultural; 
                          - meio-ambiente; 
                          - saúde; 
                          - orientação sexual; 
                          - trabalho e consumo; 
                          - temas locais, 
 
Serão agregados, sempre que possível, as temáticas que evidenciem os contextos da comunidade onde 
Escola está inserida. 
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Objetivos gerais para o aluno: 
- domínio de corpo de conhecimentos acadêmicos;  
- aquisição de habilidades para a vida de trabalho;  
- aquisição de capacidade de tomar decisões e posições, a partir de análises;  
- aquisição de habilidades de síntese e aplicação de conhecimentos;  
- compreensão e uso de tecnologias;  
- formação de juízos de valor a partir da vivência no ambiente social;  
- aquisição de leitura e escrita e uso competente de tais habilidades;  
- cooperação individual e coletiva em situações particulares, locais e globais;  
- Compreensão de deveres e direitos e exercício da cidadania. 
 

Objetivos da Unidade Escolar 
 
Pensar as diretrizes educacionais é definir os objetivos desta UE. Explicitando conceitos e Valores do Mundo 

globalizado. Tornaram-se necessárias muitas discussões e análises para que o grupo considerando as divergências 
existentes, inclusive entre os anseios da comunidade, pudesse eleger alguns pontos coletivamente para alicerçar 
nossos trabalhos.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional estabelece no capítulo do Artigo 1°, que "a educação 
abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino e pesquisas, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais"  

Com base no mesmo artigo também está estabelecido que "a educação escolar deverá vincular-se ao mundo 
do trabalho e a prática social e no artigo 22 da Lei estabelece que a educação básica tem por finalidade de 
desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum, indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-
lhe meios para progredir no trabalho e em seus estudos posteriores".  

Assim definiu-se como objetivos fundamentais: 
1) A "inserção do homem no mundo do trabalho, no qual são constituídas as bases materiais de uma 

existência digna a autônoma";  
2) A "inserção do homem no mundo das relações sociais regidas pelo princípio de igualdade";  
3)  A "inserção do homem no mundo das relações simbólicas de forma que ele possa produzir e usufruir 

conhecimentos, bens e valores culturais".  
4.1-Definindo assim as seguintes metas a serem alcançadas pela Unidade Escolar  
 

Uma vez que a escola é a principal responsável pela formação do individuo, tendo um papel especifico que 
deve ser registrado ao longo de cada ano, trabalharemos com o conhecimento historicamente acumulado e 
sistematizado, ou seja, com os conteúdos de ensino.  

Entendendo que são estes conteúdos "elementos imprescindíveis à compreensão da realidade e 
instrumentos para a ação e inserção do indivíduo na sociedade" e que a "obtenção desse conhecimento é o resultado 
da própria atividade do sujeito", Salientando, buscar clareza sobre a necessidade de interação que deve existir entre o 
sujeito do processo, o aluno e os conteúdos de ensino;  

 
1) Repensar e redefinir a metodologia de trabalhos (da tradicionalista para o sócio construtivista) e os 

instrumentos de avaliação e as relações existentes na escola. 
2) Incentivar o processo de autoestima e de desenvolvimento dos alunos;  
3) Promover o sucesso escolar; 
4) Possibilitar ações de formação e de exercício da cidadania.  
5) Dar aos alunos maiores e melhores oportunidades de aprendizagem; 
6) Assegurar a continuidade do processo de alfabetização e promover o resgate da cidadania; 
7) Promover reuniões com pais e professores, a fim de estimular os trabalhos pedagógicos e a participação 

das famílias; 
8) Dinamizar a APM e Colegiados com a participação efetiva de todos representantes.  

 
 

4.2-  ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA ESCOLA  
 

 a metodologia, avaliação e recuperação;  
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 o professor respeitará e trabalhará os conhecimentos já adquiridos pelos alunos no lar e na sociedade em que 
vive, inserindo novos conceitos  e conhecimentos através de estratégias e dinâmicas efetivando assim a  
aprendizagem;  
 

 o professor deverá trabalhar de tal forma que o aluno se tome participativo levando-se à reflexão e a novas 
situações problemas e que o raciocínio o leve a elaborar hipóteses e procedimentos a fim de transferirem os 
conhecimentos adquiridos para novas situações- problemas vivenciadas em seu cotidiano.  

 
 
V- GESTÃO  DE RESULTADOS EDUCACIONAIS  
 
Tem como objetivo avaliar os resultados obtidos pela escola em sua função de propiciar a formação integral 
de seus alunos e assegurar o acesso,  a permanência e o sucesso escolar de sua aprendizagem. Considera a 
qualidade do ambiente escolar e a adoção de mecanismos de monitoramento e avaliação desses resultados, 
com o objetivo de melhora-los em compatibilidade com a proposta pedagógica da escola. Significa olhar 
para a avaliação do rendimento escolar, para as taxas de aprovação e retenção, para falta dos alunos, evasão 
e abandono. 

Acompanhamento e avaliação  
Os alunos com aproveitamento ou freqüência insuficientes serão submetidos a estudos de recuperação 

contínua e compensação de ausências durante o ano letivo conforme homologado em regimento escolar. 
A avaliação deve ser entendida como um dos aspectos do processo de aprendizagem que permita ao 

professor e a escola observarem os resultados da sua prática pedagógica e rever procedimentos para melhor atingir 
os objetivos propostos, bem como permitir aos pais e familiares apreciarem o progresso do aluno e as oportunidades 
de ensino que lhe serão oferecidas. 

A avaliação passa a ser importante instrumento de que dispõe a escola para um processo contínuo de ação e 
reflexão durante o ano letivo, identificar os fatores que facilitam e os que dificultam a aprendizagem e a escolher as 
estratégias mais adequadas para serem abordadas redirecionando o trabalho do professor e do aluno. 

Quanto ao processo de integração do aluno a escola esta se dá através das atividades diversas e oficinas 
curriculares integradas ao currículo básico, a fim de reforçar conteúdos ministrados através de dinâmicas e 
experiências diversas além das aulas de: músicas, teatro, plásticas, experimentações, informática, entre outras 
oficinas , onde os alunos terão a  possibilidade de  participação efetiva em todas as atividades escolares, construindo 
novos conhecimentos coletivamente, participando de oficinas volantes a sua escolha por afinidade e/ou perfil. 

 
 
Quanto ao apoio à frequência 

  Os alunos serão incentivados a freqüentar a escola, e caso tenham ausências irregulares, a direção procurará 
informar-se junto à família do motivo das mesmas, sempre a conscientizando da importância da freqüência constante 
no sentido do aluno atingir um melhor desempenho e conseqüente aprendizagem e encaminhar a relação dos alunos 
que excederem o limite de 25% de faltas a respectiva Diretoria de Ensino e Conselho Tutelar e vara da infância e 
juventude para as providencias cabíveis. 

Acompanhamento do desempenho do corpo docente 
A direção e coordenação da escola desenvolverão um trabalho de coordenação, acompanhamento e 

avaliação do desempenho dos professores como um todo, enfatizando a adoção de aulas assistidas pelo coordenador 
com certa regularidade, acompanhamento dos planejamentos e semanários (planos de aula), portfólios, evidenciando 
as estratégias bem sucedidas e trocas de experiências entre seus pares ,relatórios de desempenho das classes 
bimestralmente e multiplicando capacitações entre os pares, avaliando e corrigindo rumos , redirecionando o trabalho 
pedagógico sempre que necessário  . 
Acompanhamento do desempenho do corpo docente e discente através de análise dos portfólios 
 
           No portfólio, valorizam-se todas as etapas, mesmo inacabadas, dos processos de busca e investigação que os 
alunos realizam, do mesmo modo que as impressões, opiniões e sentimentos despertados pelo assunto em pauta ou 
até pela forma de trabalho, questionamento aos encaminhamentos dados, e assim por diante. 
           O portfólio difere, também, do tradicional caderno onde são feitas as anotações relativas ao conteúdo das 
aulas. Constitui-se, portanto, em uma espécie de filme onde o processo de aprendizagem fica registrado quase que 
com movimentos, porque sem o compromisso muito formal, poderá e deverá, se possível, incluir rotas alternativas de 
reflexão, comentários a partir de situações domésticas, particulares, todas as que, afinal, são o somatório de 
experiências e vivências dos indivíduos. 
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           O portfólio merece, ainda, um lugar de destaque no sentido de oportunizar os professores e alunos uma 
reflexão sobre suas trajetórias, interagindo e redefinindo coordenadas para sua caminhada. 
          Cabe ainda informar que o professor pode encontrar no portfólio elementos para planejar suas ações e 
intervenções na prática cotidiana. Por isso, não espera até o final do mês ou do bimestre para se inteirar do que anda 
acontecendo na ação dos seus alunos. Mais que tudo, pode buscar elementos para entender as diferentes 
“velocidades e percursos dos aprendentes”. 
           Por tudo isso, o portfólio se constitui em um instrumento de comunicação entre professor e aluno, 
argumentativas a resultante construída processualmente. Ambas as partes terão de dar conta do que se fizer trocar 
sugestões para próximas atividades, considerar idiossincrasias e aprender a lidar com as diferenças. 

Plano Anual de Atividades  

 Desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meio básicos o pleno domínio da leitura, da 
escrita e do cálculo; 

 Estimular a leitura, desenvolver a competência/habilidade de seres leitores.    

  Conscientizar o aluno a importância da escola como instrumento de conhecimento da ascensão sócio - 
cultural e de lazer;  

 Respeitar o educando, considerando suas diferenças individuais, regionais, socioeconômicas, intelectuais e 
físicas com a finalidade de reduzir a evasão escolar;  

 O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços da solidariedade humana e de tolerância recíproca em 
que se assenta a vida social.  

 Valorizar e respeitar o conhecimento prévio do aluno, suas diferenças culturais e linguísticas, como condição 
indispensável para efetiva realização do processo educativo; 

 Desenvolver o hábito de estudar, desenvolver o raciocínio lógico.  
 

Análise da Unidade Escolar  
Análise da Qualidade Educacional desenvolvidas nos dois últimos anos e avaliação externa (Saresp) além de 

avaliação bimestral do desempenho dos alunos. 
A melhoria na qualidade do processo educacional que ocorre em nossa escola é devida o trabalho conjunto 

realizado entre: Direção, Professores, Alunos, e Comunidade. Além da estrutura escolar da Escola de Tempo Integral, 
são desenvolvidas atividades que levam a formação integral do individuo, preparando-o para viver e sobreviver numa 
sociedade marcada pela desigualdade social. 

VII-GESTÃO PEDAGÓGICA 
 
A gestão pedagógica tem como objetivo avaliar o trabalho pedagógico realizado na escola, atualizando e 

enriquecendo o seu currículo pela adoção de processos criativos e inovadores, implementando medidas pedagógicas 
levando em consideração os resultados de avaliação dos alunos e a atuação dos professores articulada com a 
proposta pedagógica e com as necessidades de melhoria do rendimento escolar. Significa ter um olhar para todas as 
questões que envolvem o dia a dia da sala de aula, articulando a proposta pedagógica, currículo, planejamento de 
aula e avaliação. 

Entre os caminhos explicativos para o conceito de Educação Integral  pode-se registrar uma perspectiva 
primeira que focaliza o sujeito e aproxima educação com formação integral. Para os que se referenciam neste ângulo 
de análise educação integral supõe o desenvolvimento de todas as potencialidades humanas com equilíbrio entre os 
aspectos cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais. Considera-se aí que, apesar da preponderância eventual de um 
aspecto, o homem é uno, integral e não pode evoluir plenamente senão pela conjugação de suas capacidades globais. 
Isto requer uma prática pedagógica globalmente compreensiva do que ser humano em sua integralidade, em suas 
múltiplas relações, dimensões e saberes, reconhecendo-o em sua singularidade e universalidade. 
 Nessa perspectiva, é essencial a vinculação da escola com as questões sociais e com os valores democráticos, 
não só do ponto de vista da seleção e tratamento dos conteúdos, como também da própria organização escolar. As 
normas de funcionamento e os valores, implícitos e explícitos, que regem a atuação das pessoas na escola são 
determinantes da qualidade do ensino, interferindo de maneira significativa sobre a formação dos alunos. 

Com a degradação do sistema educacional brasileiro, pode-se dizer que a maioria das escolas tende a ser 
apenas um local de trabalho individualizado e não uma organização com objetivos próprios, elaborados e 
manifestados pela ação coordenada de seus diversos profissionais. 

Para ser uma organização eficaz no cumprimento de propósitos estabelecidos em conjunto por professores, 
coordenadores e diretores, e garantir a formação coerente de seus alunos ao longo da escolaridade obrigatória, é 
imprescindível que cada escola discuta e construa seu projeto educativo. 

 
Esse projeto deve ser entendido como um processo que inclui a formulação de metas e meios, segundo a 

particularidade de cada escola, por meio da criação e da valorização de rotinas de trabalho pedagógico em grupo e da 
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co-responsabilidade de todos os membros da comunidade escolar, para além do planejamento de início de ano ou dos 
períodos de “reciclagem”. 

A experiência acumulada por seus profissionais é naturalmente a base para a reflexão e a elaboração do 
projeto educativo de uma escola. Além desse repertório, outras fontes importantes para a definição de um projeto 
educativo são os currículos locais, a bibliografia especializada, o contato com outras experiências educacionais, que 
formulam questões essenciais sobre o que, como e quando ensinar, constituindo um referencial significativo e 
atualizado sobre a função da escola, a importância dos conteúdos e o tratamento a ser dado a eles. 

Ao elaborar seu projeto educativo, a escola discute e explicita de forma clara os valores coletivos assumidos. 
Delimita suas prioridades, define os resultados desejados e incorpora a auto-avaliação ao trabalho do professor. 
Assim, organiza-se o planejamento, reúne-se a equipe de trabalho, provoca-se o estudo e a reflexão contínuos, dando 
sentido às ações cotidianas, reduzindo a improvisação e as condutas estereotipadas e rotineiras que, muitas vezes, 
são contraditórias com os objetivos educacionais compartilhados. 

A contínua realização do projeto educativo possibilita o conhecimento das ações desenvolvidas pelos 
diferentes professores, sendo base de diálogo e reflexão para toda a equipe escolar. Nesse processo evidencia-se a 
necessidade da participação da comunidade, em especial dos pais, tomando conhecimento e interferindo nas 
propostas da escola e em suas estratégias. O resultado que se espera é a possibilidade de os alunos terem uma 
experiência escolar coerente e bem-sucedida. 

Deve ser ressaltado que uma prática de reflexão coletiva não é algo que se atinge de uma hora para outra e a 
escola é uma realidade complexa, não sendo possível tratar as questões como se fossem simples de serem resolvidas. 
Nossa realidade é de puro movimento, envolvendo um  conjunto de circunstâncias e de pessoas, nossa equipe é coesa 
e existe um atendimento integral e coletivo em busca de metas e  para aplicação de projetos e práticas de ensino , 
muitas vezes projetos desenvolvidos em tempos recordes , mas que apresentam resultados de  praticamente  100% 
das propostas elencadas e apontadas pela equipe  .A única necessidade que apontamos é quanto ao incentivo aos 
profissionais, e tempo para análise de resultados dos projetos que requerem discussão e reelaboração continuamente 
, o que só é possível em um clima institucional favorável e com condições objetivas de realização. 
 

 
VIII-GESTÃO DE RESULTADOS EDUCACIONAIS 
 

APONTAMENTOS CARACTERIZAÇÃO METAS 

Planejamento das ações 

A escola define em 
conjunto/equipe seus 

objetivos, metas, estratégias e 
planos de ação. 

 

Atender as expectativas de 
todos os envolvidos no 

processo de aprendizagem 

Definição  coletiva dos 
trabalhos pedagógicos a serem 

desenvolvidos em salas e 
utilização de materiais 

pedagógicos. 
 

Encontro em ATPC definindo 
linha de trabalho pedagógico, 
textos e atividades coletivas. 

Levantamento de temas a 
serem desenvolvidos com a 

equipe escolar. 

Relatório de atividades a serem 
desenvolvidas pelos diversos 

segmentos escolares, 
indicadores de aprendizagem. 

 

Objetivos escolares 

Mobilização dos diferentes 
segmentos para análise e 

aplicação das estratégias de 
aprendizagem. 

 

Acompanhamento dos mapas 
das classes e do 

desenvolvimento das 
atividades e novas estratégias. 

Levantamento de dados de 
desempenho escolar a fim de 

direcionar metas. 
 

Acompanhamento das 
aplicações internas, externas 

incluindo portfólios. 
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Comunicação escolar das 
informações e resultados das 
metas entre os integrantes do 

quadro escolar. 
 

Divulgação através de ATPCs 
dos registros em livros de 

comunicação. 

 
XI- PLANO DE TRABALHO DOS NÚCLEOS 

XII- Núcleo Técnico-Pedagógico 
 

Objetivo Geral 
Acompanhamento e avaliação da Proposta Pedagógica da Escola, incluindo atividades coletivas de trabalho 
pedagógico e os projetos de reforço para recuperação da aprendizagem. 

 
- Ações 

- reuniões pedagógicas mensais, onde para exposição dos problemas enfrentados pelos membros da equipe escolar e 
leitura de textos de interesse do grupo, apresentação de atividades práticas que funcionaram bem em sala de aula, 
seleção interdisciplinar de textos a serem utilizados nas aulas sobre componentes curriculares comuns;  
- reuniões de professores de áreas afins, para trabalhar a multidisciplinaridade (ATPC); 
- avaliação do trabalho de grupo, detectando as dificuldades de cada um, apresentação de cursos de aperfeiçoamento 
e reciclagem; 
- organização de grupos de reforço, selecionando o conteúdo a ser reforçado, relacionando os alunos necessitados de 
reforço e discussão sobre as formas mais adequadas de se trabalhar com essa clientela específica; 
- organização de festas escolares, contando com a participação de todos, para que haja envolvimento com os 
projetos; 
- promover a união do grupo de professores, melhorando o ambiente e facilitando o trabalho em equipe; 
- organizar atividades lúdicas, com jogos e brincadeiras, para incentivar a integração dos alunos; 
- organizar excursões diversas, com objetivos educativos e recreativos; 
- incentivar a participação da comunidade na Escola, APM, festas escolares, com o objetivo de melhor integrá-la e 
promover a conscientização de que a participação da comunidade é benéfica para o rendimento dos alunos. 
 - Avaliação 
Será feita pela equipe escolar, no decorrer do desenvolvimento das atividades da Escola. 
  

-  
- XIV- Núcleo de Docentes 

 
 - Objetivos 

- elaboração dos Planos de Ensino de acordo com a Proposta Pedagógica, Plano de Gestão e Plano de Curso 
da Escola enfatizando o previsto na LDB 9.394/96, Parâmetros Curriculares Nacionais e orientações da 
Secretaria de Educação do Estado; 
- desenvolver as atividades relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem dos alunos; 
- participar das horas de estudos dentro da Escola (ATPC - Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo), visando 
à consecução da Proposta Pedagógica; 
- dar cumprimento à Proposta Pedagógica da Escola, tendo em vista a finalidade do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio: formar cidadãos, fornecendo, ainda conhecimentos e habilidades necessários à sua mais 
ampla e efetiva inserção na sociedade; oferecer os conteúdos necessários à continuidade de estudos, em 
termos de ensino superior. 
- Estudo e capacitação em serviço da proposta pedagógica elaborada pela secretaria da educação 

- Ações 
-  

- reuniões com Direção e Professores Coordenadores para estudo e pesquisa; 
- utilização de métodos e de técnicas que Incentivem e levem ao aprendizado; 

- elaboração e reformulação do Plano Curso e Plano de Ensino, quando necessário; 
- proceder ao acompanhamento e avaliação dos alunos, dando prioridade aos aspectos qualitativos em relação 

aos quantitativos, em termos de rendimento escolar. 
- Avaliação 

 
Será feita pela equipe escolar, no desenvolvimento das atividades da Escola. 

- Análise dos trabalhos desenvolvidos com os alunos. 
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XV-AVALIAÇÃO 

A avaliação incidirá sobre os aspectos pedagógicos, administrativos e financeiros da atividade escolar, devendo ser 
realizada através de procedimentos internos, definidos pela Escola e externos, pelos órgãos supervisores. 
A avaliação interna, realizada pelo Conselho de Classe e Série em reuniões especialmente convocadas, terá como 
objetivo a análise, orientação e reformulação, se necessário, dos procedimentos pedagógicos, financeiros e 
administrativos. 
Terá como meta o aprimoramento da qualidade do ensino, sendo sustentada por procedimentos de observação e 
registros contínuos, para permitir o acompanhamento:  
- sistemático e contínuo do processo de ensino e do processo de aprendizagem, de acordo com os objetivos e metas 
constantes na Proposta Pedagógica e Plano de Gestão;  
- do desempenho da equipe escolar, dos alunos e dos demais funcionários, nos diferentes momentos do trabalho 
educacional;  
- da participação da comunidade escolar nas atividades propostas pela Escola; 
A avaliação será anexada ao Plano de Gestão e ao Plano de Curso, na forma de relatórios, servindo para orientar os 
momentos de planejamento da atividade escolar. 

 
ACOMPANHAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO. 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL / ENSINO APRENDIZAGEM 
 
  A avaliação do corpo docente é um processo cada vez mais presente nas instituições, a cada término de 
semestre os professores e coordenadores reúnem-se para analisar a situação de determinados estudantes que, por 
algum motivo, não conseguiram alcançar os ob. É nessa hora que tudo o que o aluno fez objetivos e metas durante o 
semestre sendo colocadas em pauta para o conselho de classe e série, novas estratégias e propostas para auxiliar os 
alunos em defasagem. Analisamos também o trabalho do professor, a fim de saber se ele está correspondendo às 
expectativas da escola e dele mesmo. Medindo também  o desempenho da equipe. De nada adianta a escola ter todos 
os recursos de última geração se a equipe não estiver adequada à proposta, afinal, o que faz a diferença na instituição 
é o nível de comprometimento dos professores. 
          A avaliação do corpo docente não precisa ser vista pelos educadores como um “paredão da morte”, na qual o 
diretor chama um a um e aponta as dificuldades e erros cometidos durante o período letivo. A avaliação de 
desempenho dos profissionais da educação deve ser encarada como um termômetro que indica os pontos positivos e 
os pontos que devem ser melhorados.  

 
Por onde começar 

 
           Elaboramos um método de avaliação do corpo docente, dentro da proposta pedagógica da escola, fazendo um 
levantamento dos pontos que vamos  avaliar,que são abordados juntamente com o coordenador da escola  que com 
base nesses dados, faz uma espécie de questionário. Apontando as seguintes dimensões: docência, participação no 
projeto pedagógico da escola e a colaboração com as atividades de articulação da instituição com as famílias e a 
comunidade. Pontuamos: 

 Dinâmica das aulas; 

 Trabalhos direcionados ao aluno; 

 Estratégias de recuperação de conteúdos; 

 Planos de aula; 

 Aplicação de conteúdos; 

 Análise de portfólios; 

 Participação nas atividades em equipe; 

 Preparação das aulas; 

 Formas de registro; 

 Organização do tempo; 

 Pontualidade na entrega de notas; 

 Participação nas HTPCs 

 Trabalho em equipe; 

 Registros efetuados dos avanços detectados na sala; 

 Relacionamento com a comunidade; 

 Registros em diário de classe.   
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Para o docente a avaliação tem o objetivo de redirecionar os trabalhos desenvolvidos. O educador não pode 
ser colocado em um ranking no qual existe o melhor e o pior, mas analisado individualmente, de forma clara. 
É algo que será visto apenas pela equipe da coordenação e o educador. “O que deve ser avaliado é o trabalho 
e não a pessoa. Se o processo for transparente o professor não vai sentir-se exposto”. 
 

O papel do aluno no processo 
 
          Como a avaliação deve ser pensada de forma integrada, o aluno também faz parte do processo e jamais deve ser 
usado como única fonte de dados, o ideal é preparar o estudante sobre a importância da pesquisa, para que nenhum 
contratempo entre ele e o professor possa interferir nas respostas. 
 
          Efetuamos um questionário que o estudante responderá e acrescentará algumas indagações sobre si mesmo. “O 
objetivo da auto-avaliação é fazer com que o estudante responda com mais maturidade a pesquisa sobre o educador”. 
 
 
 

O que fazer com os resultados? 
 
          Como o papel da avaliação é analisar o desempenho dos professores, buscar pontos onde o trabalho deve ser 
melhorado, todo esse processo tem de resultar em conseqüências para os docentes e para a escola.  
          Os profissionais que atingiram resultados positivos deverão multiplicar estratégias  utilizadas com os demais , 
numa espécie  de programas de formação continuada em serviço  fazendo  uma revisão do seu plano de trabalho, com 
o objetivo de suprir as deficiências identificadas no processo de ensino e avaliação. 
          O professor, assim como qualquer outro profissional, deve ter e cumprir metas claras. Também deve se 
preocupar em ser, a cada dia, a cada aula, melhor do que no dia anterior. Se não tiver números e dados claros, esse 
progresso acaba inviabilizado. A avaliação é dividida em três instrumentos: auto-avaliação do professor, avaliação do 
aluno e avaliação da coordenação e diretoria. Os itens avaliados são relacionamento com a turma; autoridade sobre 
ela; como esclarece dúvidas; faz-se avaliação coerente com o conteúdo ensinado; analisam-se resultados com os 
alunos; como explica o conteúdo; utilização de recursos multimídia; demonstração de satisfação com a escola e com 
os alunos; assiduidade; pontualidade e relacionamento com os colegas de trabalho entre outros. 
           Com todos os dados em mãos, a direção faz uma reunião com o grupo de  professores. Os resultados das 
avaliações são comparados analisando através dos semestres os progressos de cada um. Além da auto-avaliação, o 
professor também avalia a escola, pontua relacionamento entre professor e gestores; motivação; controle disciplinar; 
acompanhamento pedagógico; estratégias do Coordenador e participação dos gestores nos trabalhos desenvolvidos. 
Este ano atravessamos uma dificuldade muito grande, pois não foi possível acompanhar os trabalhos como o 
planejado pois a escola permaneceu até o meio do ano sem professor coordenador, e a direção não acompanhou de 
forma devida a aplicação e atuação dos professores , e no ciclo II  foi ainda pior, pois permanecemos sem coordenador 
até o  inicio de setembro , dificultando atuação e coerência na aplicação da proposta e principalmente das oficinas 
pedagógicas , que praticamente caminharam sem orientação seqüencial. 
 

PLANO DE TRABALHO 
 

Professor coordenador 
 

CICLO I – TANIA ALMEIDA ORLANDO 
CICLO II - - FLÁVIA APARECIDA GOMES SILVA 
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